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Comparando duas espécies do 
Hypomecis punctinalis vs roboraria Autor: João Nunes ES 


Na Europa, o género Hypomecis é representado por duas espécies: Hypomecis punctinalis (Scopoli, 
1763) e Hypomecis roboraria (Denis & Schiffermúller, 1775). Ambas as espécies estão também 
presentes no território nacional continental, embora apresentem hábitos algo distintos. A primeira é uma 
espécie polífaga, bem distribuída, à exceção no Baixo Alentejo, e comum, principalmente na metade 
norte do país. A segunda é uma espécie muito mais localizada e que prefere cobertos florestais 
maduros com carvalhos caducifólios (Quercus spp.). O período de voo corresponde essencialmente aos 
meses da primavera, de abril a junho, no caso da H. roboraria, enquanto na H. punctinalis tende a 
prolongar até setembro, principalmente nas zonas mais a norte. A distinção entre as duas pode não ser 
fácil para um olhar destreinado e, por isso, aqui apresentamos algumas características que facilitam a 
sua separação: 


1) A Hypomecis punctinalis, ao contrário da H. roboraria que apresenta apenas uma marca escura, 
apresenta um ponto claro circundado na zona em destaque da asa posterior. 

2) A Hypomecis roboraria apresenta as linhas transversais mais escuras junto da margem interior da 
asa anterior, formando assim uma zona mais escura. 

3) No padrão inferior da asa anterior, a H. roboraria apresenta uma marca escura seguida de uma zona 
clara na ponta da asa (apex). Este padrão não está presente na espécie H. punctinalis. 

4) A Hypomecis roboraria é comparativamente maior. 


Nota: Para melhor visualizar o padrão inferior das asas, sugerimos que mantenha a borboleta num pequeno 


recipiente transparente. Contudo, salvo em raras exceções, o padrão superior é suficiente para a correta 
identificação. 


Hypomecis punctinalis Hypomecis roboraria 


X Envergadura 


Bibliografia: Corley, M. F. V., 2015. Lepidoptera of Continental Portugal. A fully revised list. 
Martin Corley, Faringdon. 288 pp. 


A Família Notodontidae do 


Texto: Paula Banza 5 E 
Fotos: Elementos da REBN elas NS 


A família Notodontidae pertence á superfamília Noctuoidea e compreende cerca de 3800 espécies 
distribuídas por todo o mundo e, em Portugal, está representada por, pelo menos, 26. Estas 
subdividem-se em quatro subfamílias, sendo a Notodontinae a mais representativa, com 15 espécies. 


A orla posterior das asas anteriores de algumas espécies (e.g. 
Pterostoma palpina) possui projeções proeminentes, daí o nome 
inglês comum “Prominents”, que se erguem sobre o dorso 
quando a borboleta está em repouso e com as asas fechadas. 
Outras espécies possuem um aspeto peludo, fazendo lembrar 
“gatinhos” (do inglês “Puss”), como os géneros Cerura ou 
Furcula. 


Pterostoma palpina 
Foto: Henrique N Alves 
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Harpyia milhauseri (Heterocampinae) Stauropus fagi (Heterocampinae) Thaumeto ea he uleana Notodon c (No dontinae) 
Foto: Thijs Valkenburg Foto: César Matias (Thaumetopoeinae) Foto: Paulo Alves 
Foto: Ana Valadares 


Os adultos possuem um corpo peludo e robusto de tamanho médio a grande. Na sua maioria, tém 
asas anteriores bastante longas e afiladas que, em repouso, se mantém junto ao corpo sob a 
forma de “teto”. Outras enrolam as asas em torno do corpo fazendo lembrar um graveto (eg. 
Phalera bucephala). 

Os adultos náo se alimentam e raramente sáo vistos durante o dia, 
mas os machos sáo facilmente atraídos pelas armadilhas luminosas. 
As borboletas desta família possuem antenas longas e visíveis em 
ambos os sexos e, na maioria das espécies, sáo pectinadas nos 
machos. As asas em tons de castanho, cinza e branco, tém 
frequentemente bonitos padrões texturados, que ajudam na 
camuflagem entre os troncos das árvores e as folhas mortas. 


Furcula bifida (Notod “A 
Foto: Ana Valadares 


Phalera bucephala (Phalerinae) Clostera pigra (Pygaeri 


Foto: Sandie Mourão Foto: João Tomás Foto: Ana Valadares 


Drymonia querna (Notodontinae) 
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Familia Notodontidae 
antes e depois Cu, 


Fotos: Ana Valadares e João Nunes 


As lagartas da família Notodontidae apresentam um aspeto bastante 
diversificado e algumas inclusivamente têm formas exóticas. 
Quando se sentem ameaçadas, algumas destas espécies simulam 
um porte ameaçador (vide foto lateral). 


Harpyia milhauseri 


Notodonta ziczac Harpyia milhauseri Cerura iberica 
Linnaeus, 1758 abricius, 1775 (Templado & Ortiz, 1966) 


Peridea anceps Thaumetopoea herculeana Drymonia querna 


(Goeze, 1781) (Rambur, 1840) (Denis & Schiffermüller, 1775) 


Legenda: A foto da lagarta da espécie Notodonta ziczac é da autoria de João Nunes e as restantes de Ana Valadares. 


IPR AA 


Registos 


Autor: Helder Cardoso 


Agosto 


O mês de Agosto caracterizou-se como quente e seco, apresentando uma temperatura média do ar de 
22.61ºC. Este valor foi +0.46ºC superior ao valor normal para anos 1971-2000. 


O período de amostragem de Protocolo (4 a 13) foi caracterizado por, na sua primeira metade, alguma 
instabilidade atmosférica, ocorrendo mesmo precipitação fraca e vento moderado a forte nas zonas Norte 
e Centro. Na região Sul o tempo manteve-se em geral seco. Na segunda metade do período de 
amostragem, a partir de dia 8, as temperaturas subiram de forma generalizada no território (fonte IPMA). 


Foram analisados dados de 31 Estações que realizaram sessões dentro do período de amostragem de 
Protocolo (4-13). Durante este período, foram amostrados 1.055 indivíduos de 176 espécies (macros). 


Durante o mês de Agosto, foram ainda realizadas 29 sessões Adicionais, submetidas por 12 Estações. 
Estas amostragens resultaram em 1.308 indivíduos de 158 espécies (macros). 


Combinando os resultados das sessões de Protocolo e as sessões Adicionais, foram registadas em Julho 
222 espécies e 2.363 indivíduos. 


Comparativamente com o mês de Julho, foram registados em Agosto -21,6% de espécies e -17,7% de 
indivíduos. 


As 10 espécies mais abundantes de 4 a 13 de Agosto 


Thaumetopoea pityocampa 


Eilema caniola 


Rhodometra sacraria 


Dysgonia algira 


Watsonalla uncinula 


Coscinia chrysocephala 


Pseudoterpna coronillaria 


Mythimna sicula 


Idaea eugeniata 


Meganola strigula 


20 


N.º de indivíduos 


Por curiosidade, refira-se que a Estação Campimeco R28, Sesimbra, Setúbal, da 
responsabilidade de Carlos Almeida, foi a que registou o maior número de Thaumetopoea 
pityocampa (101 indivíduos, 46 na sessão Protocolo e os restantes em 3 sessões Adicionais). 


ora ca senao ar MENDES RE rr R a à e ¿e sm PSOE ng SAM ce 


Borboleta do mês de Agosto 


Thaumetopoea pityocampa (Denis & Schiffermiiller, 1775) 


Família - Notodontidae 

Subfamília - Thaumetopoeinae 

Período de Voo - De Abril a Junho e de Julho a Outubro. 
Distribuição - Portugal Continental, Madeira e Açores. 
Planta-hospedeira - Pinus pinaster, P. pinea, P. insignis. 
Primeiro registo em Portugal - São Fiel, Beira Baixa, C. 
Mendes (Mendes, 1902). 

Espécies semelhantes - Thaumetopoea processionea 


(Linnaeus, 1758) e Thaumetopoea herculeana (Rambur, 
1840) 


“Foto: Carlos Franquinho 


https://www. lusoborboletaspt.com/notodontidae/Th 
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Familia Notodontidae 


(Registos de Janeiro a Agosto - Sessdes Protocolo e Adicionais) 
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As cinco espécies mais abundantes 


Thaumetopoea pityocampa 253 
Drymonia querna 87 
Peridea anceps 35 


Harpyia milhauseri 35 


Stauropus fagi | 21 


As duas espécies com um único registo 


Cerura iberica (Templado & Ortiz, 1966) 
Estação Braga - Carcavelos 
Foto: Pedro Gomes 


Furcula bifida (Brahm, 1787) ` 
Estação Alfambras - Lagos 
Foto: Ana Valadares 


Estações em destaque no mês de Agosto 


Estação Rio Seco Moth Station 
Leiria 


A Estação Rio Seco Moth Station começou a 
funcionar em março de 2021 e foi montada 
com o apoio do grupo Aves da Batalha. 
Convidaram-me a participar no projeto e como 
gosto imenso do conceito de cidadã cientista, 
aceitei o desafio imediatamente, mas sem 
noção alguma do que realmente implicava. 
Não me arrependo nada. 

Coloco a minha armadilha, tipo Skinner, na 
antiga eira da nossa casa, que fica a 110 
metros do nível do mar. Tem uma vista linda 
sobre a encosta oeste do vale do Rio Seco e 
acho que deve ser por isso que as borboletas 
gostam de a visitar! 

A aldeia do Rio Seco fica numa zona agrícola, 
com carvalhos, oliveiras, árvores de fruto e 
vinha, infelizmente grande parte já em 
abandono. Faço uma sessão por mês e é 
sempre com grande entusiasmo que me 
levanto cedo para fotografar as visitas. O dia 
mais memorável, até agora, foi o 15 de junho, 
quando havia mais de 300 borboletas (micros 
e macros) à minha espera — que desafio foi 
identificá-las. Uma etapa que só consegui 
cumprir com a ajuda do pessoal da Rede. 
Adoro fazer parte deste projeto. Estou 
orgulhosa pelo contributo que dou e grata pela 
ajuda e simpatia de todos os que me apoiam 
nesta aventura. Nunca imaginei que o mundo 
das borboletas noturnas fosse tão diverso e 
tão lindo — tenho aprendido imenso. 


https://mww.reborboletasn.org/estação-rio-seco- 
moth-station 


Responsável: Sandie Mourão 
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Estação AEBenfica 
Lisboa 


A menos que estejamos dispostos a encorajar os 
nossos jovens a se reconectar e apreciar o mundo 
natural, não podemos esperar que ajudem a 
protegê-lo e cuidar dele. 

David Suzuki 


Os alunos da Escola Secundária José Gomes 
Ferreira, Agrupamento de Escolas de Benfica, 
são incentivados a estudar a Biodiversidade na 
Escola. Conheçam para Preservar, é o nosso 
lema! 

A implementação da Estação surgiu da 
necessidade de complementar, com as 
espécies de borboletas noturnas, o inventário 
da Biodiversidade no espaço escolar. 

A escola possui um espaço exterior muito 
grande, com algumas árvores e matos, horta, 
jardim micológico, cascata artificial com lagos, 
e fica muito próxima do Parque Florestal de 
Monsanto. 

Depois de muita pesquisa construiu-se uma 
armadilha luminosa do tipo Skinner, com a 
ajuda preciosa do professor Luís Ferreira. 

No mês de maio fizeram-se três sessões 
noturnas de captura para alunos, pais e 
professores. Estas sessões foram 
complementadas com uma exposição de 
cartazes com informações sobre as borboletas 
noturnas capturadas e observadas na escola. 
A continuar, sem dúvida, no próximo ano 
letivo! 


nocturnas-no-aebenfica 
https:/Iwmww reborboletasn.org/estação-aebenfica 


Responsável: Maria Emília Martins 
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Hibernação enquanto crisálida 


Phalera bucephala (Linnaeus, 1758) Autor: Jorge Pereira Gomes 


EA 3 
Cs S 
SS 

tas w 


Ao ver uma Phalera bucephala a descansar, náo resisto a pensar em como ela sabe fingir ser um 


pequeno pau partido que ali foi parar por motivo indeterminado. 


Uma evolucáo antiga, demorada, caprichosa e cheia de talento, moldou o inseto numa morfologia 
mimética, já que, como diz a canção de Vinícius de Moraes, são demasiados os perigos desta vida. 


Mesmo sem procurar, todos os anos costumo ver a espécie em estado 
adulto. Apesar de tal ser frequente, náo me canso de a admirar. Náo é 
certo que reapareca sempre... 


Nos idos de 2005, conforme anotei em 31 de agosto desse ano, ainda 
náo conhecia a lagarta desta espécie. Mas nessa data, na berma de 
um caminho recorrente, vi uma dúzia de larvas bem desenvolvidas 
num salgueiro-negro. Hoje sei que sáo gregárias, deixando apenas 
esse padráo de comportamento quando esgotam a fase de lagarta e 
procuram um local adequado para se transformarem em crisálidas. 


Passados cinco dias da data antes referida, retirei três ou quatro 
exemplares para um terrário improvisado, com meio palmo de terra 
fofa, deixando ainda folhas frescas desse arbusto como alimento. 
Tapei a saída do terrário com rede de mosquiteiro. Como sabem, se 
calhar melhor que eu, as lagartas andam devagar devagarinho mas, 
quando se trata de fugir, são ligeirinhas quanto baste! 


No dia seguinte, vi que todas elas tinham desaparecido, supondo que 
pelas melhores razões: deduzi que deveriam ter-se enterrado para 
crisalidar. Mas... teria mesmo sido assim? 


Retive a curiosidade até 27 de outubro. Não queria correr o risco, 
errado ou certo, de perturbar as transformações iniciais. Nessa altura 
procurei na terra solta do pequeno terrário as crisálidas e... lá estavam 
elas! Eram agora cilindros acastanhados, imóveis, mas lá por dentro 
decerto em prodigiosa metamorfose. 


Observadas e fotografadas as crisálidas, lá voltei a repor tudo tão 
próximo quanto possível da situação anterior. Assim ficou, até que, em 
3 de maio, começaram a eclodir estas lindas borboletas. 


Neste caso, o arrefecimento próprio do outono e do inverno de 
2005/2006 fez com que estas borboletas noturnas hibernassem na 
fase de crisálida. Provavelmente, com temperaturas mais elevadas, 
num ano poderão existir duas gerações, com a eclosão das borboletas 
em maio e setembro. 


Com efeito, mediante experiências prévias, difíceis de esquecer, esta espécie tornou-se-me mais 


familiar. 


Legenda: As primeiras quatro fotos são da autoria de Jorge Pereira Gomes e a quinta (ovos) de Henrique N. Alves. 
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Stauropus fagi (Linnaeus, 1758) 


A Stauropus fagi é uma espécie da família Notodontidae, com registos conhecidos no Minho, Beira 
Litoral, Beira Alta, Douro Litoral, Trás-os-Montes, Baixo Alentejo e Estremadura. 


Em junho de 2020 esta espécie foi observada pela primeira vez 
no Algarve, em Aljezur, por Ana Valadares. 


Este ano, durante sessões de julho e de agosto foram 
registados, por Ana Valadares e César Matias, 5 indivíduos em 
2 Estações Algarvias: 


+ Estação Alfambras (Aljezur), 14.07.2021, 12.08.2021 e 
09.08.2021 — 4 inds. 
+. Estação da Perna Negra (Monchique), 03.08.2021 — 1 ind. 


Foto: Ana Valadares 


Arnia nervosalis (Guenée, 1849) 


A Arnia nervosalis é uma espécie da família Crambidae, com registos conhecidos 
no Algarve, Baixo Alentejo e Beira Litoral. 


Em 24.08.2021 esta espécie foi observada pela primeira vez na Estremadura, na 
Estação Campimeco R28, Sesimbra, Setúbal, por Carlos Almeida. 


Foto: Carlos Almeida 
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& Site do projecto - https://www.reborboletasn.org 


E Página no facebook - 
https://www.facebook.com/RedeEstacoesBorboletasNocturnas?locale=pt_PT 


O Aderir ao projecto - redeborboletas(O gmail.com 
Ajuda na identificação de espécies - id.redeborboletas(O gmail.com 


Boletim ou site - rebn.boletim(Ogmail.com 


Edição e arranjo gráfico: Ana Valadares; Revisão de texto: Elisabete Cardoso; Foto de capa: 
Thaumetopoea pityocampa (Pedro Gomes - Estação Braga - Carcavelos) . 

Notas: 1) O Borboletim pode conter textos redigidos ao abrigo do antigo ou do novo Acordo Ortográfico; 
2) O conteúdo dos textos são da responsabilidade dos seus autores. 
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